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EDITORIAL 

QUALIDADE PARCIAL 

A UDESC está Implantando um 
programa de modenuzação que obJeb
va ObOllzar "os metodos de gestão" e a 
"Infra-estrutura laboratonal" O projeto 
conta com a ajuda de R$ 6 Olllhões da 
FINEP (Fmancladora de Estudos e PrD
Jetos) do MlnlSténo da Ciência e 
Tecnologla 

A moderruzação será feita por 
meto da "Implantação da gestão de qua
IJdade total em todos os Centros de En
SinO \lnculados à UDESC" Segtmdo o 
Reitor, Prof Rrumundo ZumblJck, o que 
le ou a wmersldade a abraçar o prD
grama e o fato de as UIU versldades bra
sileiras, de uma maneira geral, estarem 
sempre a reboque das empresas, em 
tennos de qualIdade na prestação de 
sem ços ( )" 

A HUClatlva de moderruzar a 
L 'DESC, amphando e h'mlando a quali
dade de seus senlços é Inquesbonavel 
E que esta qua\ldade seja total , IStO é, 
não se restnnJa ao produto, mas se es
tenda a todo o processo de produção 
do mesmo, também é desejável 

No entanto, o que é quesnonável 
é a priondade dada à gerêllC\a UlUverSI
tána, estrlbada na premIssa neoliberal 
de que o problema fundamental das es
colas públicas é de ordem adDUnistrati
va É óbvio que é necessário aperfeiçD
ar a administração universitária, mas o 
que mtriga é o foco nesta questão, pre
terindo o cerne da vida universitária. 

Por que não modernizar a 
UDESC invesnndo maciçamente em 
pesquisa, fato que fortaleceria o ensino 
de graduação e pás-graduação e a ex
tensão POIS, nos dias de hoje, em que 
se discute a implementação da "home
school" (escola em casa) e do profes
sor "on-line", as instituições de ensino 
superior não terão mwto futuro se não 
priorizarem a produção de conhecimen
to. Por outra, para que esta semente da 
modernização da gestão administrativa 
cresça e frutifique, é necessário que a 
terra sej a adequada. Por exemplo, a al
tíssima gerência deverá ter novas atitu
des, com certeza em relação à FAED, 
que vem sendo retaliada no varejo (o 
caso do corte do carro é emblemático!). 

Afinal, como diria a MCG Quali
dade (empresa que presta assessoria à 
UDESC), "qualidade é fazer os outros 
felizes" . 

Prof. Noillmo DIIlIiIb,id. 

Grupo PET -GEO da FAED: Márcio (em pé), Marlon, cristiaoe, Rosiane, MicbelJe e Fábio (smtido horário) 

A consolida ão do PET da Geo rafia 
Leia na página 3, artigo da Pror Graciana E. D. Vieira, tutora do PET -GEO, que 
comenta a trajetória do grupo. 

EU? e .. Discordo parcialmente 
Prol. Ênio Spaniol escreve com muito humor sobre a 
avaliação docente (pg. 4) 

N Jornada de Pesguisa 
(pg.3) 

UTOPIA: Um projeto ーｯｾＡｬￚｊ･ｬＭ 6e6t.ão %-% 

CompromLao 
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A DIREÇAO INFORMA 

• E com Imensa satIsfação que divulga
mos de empenho de nossos alunos no úl
timo concurso púbhco da Prefeitura Mum
ClpaI de Flonanopolls 
• Alem da aprovaçao mactça, a classifi
cação dos egressos da F AED é excelente 
(veja no mural) Parabéns' 
• Está colocado um bom Indicador de 
avaliação para o Projeto Pedagógtco da 
UDESC' 

• No dia 23 de novembro realIZOU-se no 
Audttóno da F AED, a Cenmôma de Encer
ramento do 1° CI1I10 de EspeCialização em 
Educação Sexual As 20 00 horas, fOI realI
zada uma palestra sobre "Novas tendênCi
as da Educação Sexual", com o Paranmfo 
da Turma, Prof Dr César Nunes 

• A Portaria nO 394195, p1bIícada no 00 
de 6 de novembro, não Inclwu os docentes 
da F AED com direIto a O I (uma) referênCia 
por produção acadênuca Segundo a COAPI 
PROADIúDESC, uma retúicação da Porta
na será proVIdenCiada e os professores re
ceberão a diferença correspondente à pro
moção, no próximo salmo, como os detrullS 
Centros 

• DIa 15 de dezembro Colação de Grau 
das Turmas de PedagOgta, Habllttação em 
Onentação EduCaCIonal, SupeMsão Esco
lar. Adnurustração Escolar, e Licenciatura 
em Hlstóna Local AssembléIa Legtslattva 
de SC. Horáno 20 00 horas. 
• F everelfo 08 e 09 - Período de 
rnatncula dos calouros 
• 26 a 28 - Período de matncula dos ve-
teranos 
• 29 - rnatncula dos transfendos, retor-
nos e reingressos 

• "Secretana de Desenvolvimento 
Econônuco, CIentifico e TecnolOgtco solt
CitOU a UDESC um representante para a 
Conussão Execuuva Estadual de GerencIa
mento Costeiro A Rellona indicou a Técru
ca Scirua Laus, formada em Hlstóna 

• Quem expltca? A F AED soliCitou dots 
assIstentes adrrurustratlVOS (para o Mestra
do e para 6 Departamentos) O ReItor aVI
sou que não contratará matS antes de se 
defirur a reforma adnun.tstrauva. 
• Estranhamente, A ESAG tem nomea
do novo funClOnánO no final do ano, próxi
mo às fé nas coletivas 

• Que as comemorações de natal e Ano 
Novo não sejam uma Simples tarefa ditada 
pela compulsão comerCiai, mas Slln, sejam 
manifestações enoogenas, produto da ale
gna e da vontade de se confraterruzar com 
a VIda' FeltCldades' DlIeçãoIFAED 

ｅｸｰ･､ｩ･ｮｴｾ＠
Centro de Ciências da Educação.' FAED 
Diretoria Geral ' Muia da Gnça 
Soaru 
Diretor Assistente de EnsinO: Norberto 
DaUabrida 
Diretor Assistente de Pesquisa e 
Extensão IODe Ribeiro VaDe 
O "Jornal da FAED" é uma publicação 
mensal do Centro de Ciências da Educa
ção da UDI'.SC - Rua Sadanha Marinho, 
196 - Centro - Florianópolis-SC - CEP 
88.0W-450 Fone/Fax: (048) 222-5356 
Equipe de Elaboração: Norberto 
DaJbbrida (coocclenador), Alumi 
Machado, Feruodo Moràra e Jairo 
CanIcBo 
Jornalista Responsável: hio lAIiz 
Spaniol • DRl" 962/SE 
DIagramação: Carlos Alberto Custódio 
FOQeS.: (048) 247-6967/247-1220 
0$ arligOf assi1tadas $1/0 de 11tlelra 
,."jXJ/'tSQbtlidatie dM fJldoru. 

Jornal da FAED 

PANORAMA 

• Professoras participam da 18' Reunião da ANPED e 
trazem contribuições à FAED. As Professoras Vera Lucia Gaspar 
da Silva, Elisa Quartlero, Zenir Koch, Carmem Suzana 
Tornquist e Gladys Mary Teive Auras, autorizadas pela FAED 
e seus respectivos departamentos, participaram, em setembro 
passado, da Reunião da ANPED, realizada em Caxambu -
MG. Elas infonnam que estão à disposição dos interessados, 
na DAPE, os disquetes contendo os trabalhos e as comunica
ções apresentadas nas mesas redondas e painéis do evento. 

• A Reitoria tem à sua disposição sete automóveis (duas 
kombis, duas paratis, um gol, um kadett e um santana). O 
Centro Agro-Veterinário tem cinco: um gol, uma pick-up, 
uma kombi e um microônibus. O centro Tecnológico tem 
três: um kadett, uma parati e um nisei. O Centro de Educa
ção Física, dois: uma caravan e uma parati. O Centro de 
Artes tem um gol. A FAED tinha um gol que a partir da atual 
gestão da Reitoria, foi retirado. 

• Ação Sonora Contra a Miséria. Para concretizar o pro
jeto Ação Sonora, A Cia. de cultura, uma associação cultural 
e social, abre espaço para novos sócios (restam 140 títulos) e 
coloca à venda, antecipadamente, as peças de lançamento do 
CD da banda Primavera nos Dentes. Maiores informações 
ligue 224-0569. Cia. de cultura. 

• Kizomba na FAED - Mostra sobre o tricentenário de Zum
bi - 300 anos de luta antiracista no Brasil. Diariamente, no 
hall de Centro de Ciências da Educação. 

• Sob a iniciativa do projeto "EXTENSÃO", será desen
volvida a I' Sema na do Ensino em Águas Mornas, no peno
do de 28 de novembro a 2 de dezembro. Esta semana tem 
como objetivo intensificar e sistematizar o processo de articu
lação da Escola com sua comunidade, visando construir uma 
educação básica que corresponda às necessidades e anseios 
de melhoria das condições de vida da população daquele mu
nicipio. 

SINTONIAAM 
ALZEMI MACHA.DO 

Peço desculpas aos lettores ｅｸ｣･ｰｃｬｯｮ｡ｬｭｾﾭ
te, as mformações contidas nesta cohma, estão 
todas voltadas ao EREBD/SUL Acrechto que ｾ＠
dos compremderão Estou ｾ＠ "acord.o provlSo
no· com a polênuca Mas no ーｲｯｾｭｯ＠ ntlfnero pro
meto retomar as velhas caractensttcas 

EREBD - SUL: Vitória de todos! 

• A llha de Santa Catanna fOi palco de um 
acontecimento rustónco Pela pnmetra vez em 
quase 30 anos de emmo de Blbltotecononua na 
Regtão Sul, aconteceu o tão esperado Encontro 
Regtonal de Estudantes de Blbliotecononua e Do
cwnentação Foram três meses de sufoco e ten
são Ufa . Na boca de um fenado, a moçada com
pareceu em peso A abertura fOI prestigiada por 
autondades vmculadas às Universidades, ent.tda
des claSSistas, professores e um a!ldttóno replet.o 
de estudantes do PR, SC e RS, alem de represen
tantes das Escolas de Manha, RIo de Janeiro, 
Manaus, Vitóna e Gulârua Teve de tudo dtscur
sos emOCIonados, agradecimentos, rasgação de 
seda, betJlnhos... Momento forte execução do 
Hmo aCIonai arrepiou a galera 

• O encontro contou com 211 mscritos , que 
parttClparam dos quatro dtas de atiVIdades Quin
ze palestrantes debateram temas relaaonados com 
o EnsinO de Biblioteconomia na Região Sul . Aliás, 
o nivel dos palestrantes encheu os olhos .. , bem 
como a participação da platéia 

Neste Encontro, ficou expliClta,a necesSidade 
de mtegração de todas as Escolas. E preciso mos
trar os problemas, trocar expenências, para que 
possamos encontrar uma solução. Encontros des
ta natureza permitem VIslumbrar novos horizon
tes, que devem ser buscados de maneira coletiva 
Atitudes tndtviduals e corporatiVIstas não ofertam 
melhonas na qualidade de ensmo e pesqUIsa e, 
muito menos, acrescmtarão perspectivas de mu
danças nas relações SOCIatS . 

• E por falar em urtegração, os acadêmicos 
da UFSCIUDESC mostraram como é pOSItIVO o 
trabalho de cooperação. Ma rqutnhos , Marlise, 
SUeli, Ana LUCIa, Oscar, Vanessa e Rosália, estão 
de parabéns pelo show de urudade, competência, 
responsabilidade e detemunação Nesta Coous
são, não extsttam ·os relas· e sun, harmorua, bom 
senso e sohdanedade mútua COlsa de gente fina. 

• Na realtzação de qualquer ewnto, é natura1 
acontecer falhas Neste EREBD, os grupos de 
estudos ficaram p'reJudtcados em deconincia de 
diversos fatores . E preaso resgatar nas Escolas a 
importância destes grupos Eles são fóruns dem0-
cráticos e criticos, que pOSSIbilitam wna entiva 
dtscussão, aprofimdamento e conflanto dos temas 
analtsados Os encaminhamentos extraídos dos 
grupos ｾ￣ｯ＠ votados na plenána final, resu1ta1da 
nas deliberações e ações políticas do ewno. 

• Em nome da Conussão Organizadora, ... 
tana de agradecer o apOIo dado pelas Reitoria • 
Pró-rettonas (UDESC/UFSC), Direção da FABD 
e do CED, Departarnfl1to e Coardenadariu dia 
Escolas, Adfaed, IEE, ACB, CU, Coardmaçio 
Grupo SulIABEBD, as fI11lresas privadas pIbO
onadoras, e nossos prafessolllS que deram .... _ 
or força, Agradeamento especial _ f\mciaaári
os da FAED (Cns, Tanabi, MariliJe, Jairo, GeaI
do, Vadica, D. Adaléla, Qeuza, Andnü, Mari-, 
Tânia, Patncia) e do CED (Fítima, \'anda, Lúcia, 
Ce1ma), pelo apOIO e cWg'!pu pela sufoca que 
causamos .. BeiJOQIS ｉｾｈｉ＠ Elizandra (BraID 
lindo), Héhomar (ES. - Amipça), PItriciu (RS -
GO - Fantásticas) e Fernanda (Carioca, miaba 
paixão). \bcês cnergiDlvam a 0mi .. 1a ... c... 
panháras em todas ÔI mamaltall Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PET, .. UM PROGRAMA EspEciAL dA CAPES 
Em feveresro de 1996, a CAPES 

começa a receber e avahar as propos
tas de Implantação de novos grupos 
tutorals d aprmdlzagem do Programa 
Espeaal de Tremammto (PET), sohCl
tadas por cursos d graduação de mu
ｭｾｳ＠ mstJtwÇÕe5 de msmo supenor do 
paIs 

O curso de Geografia do Depar
tamento de Estudos Geo-Hlstóncos des
te Centro de CII:nclas da Educação 
VlvenCla, há três semestres, o processo 
de Implantação e consohdação de um 
Grupo PET Sommte ao completar o 
quarto semestre receberá o seu pnmes
ro concesto, do qual depmde a consoh
dação do grupo 

O acompanhamfllto e onflltação 
reahzados pela CAPES, nos dOIS pnmes
ros anos, acontecem de forma semes
tral , através de planos e relatónos de 
abVldades, assIm como relatónos de utI

hzação da taxa acadênuca (seu valor é 
compativel com o número de bolSIstas) 
Estes são seleaonados anualmente, po
dendo as vagas ser ofereadas em nú
mero de 3 ou 4 a cada seleção, até com
pletar o quadro de 12 (doze) bolsistas, 
recebmdo o apoIo da CAPES, por tem
po indetenrunado Novas seleções só 
ocorrerão em caso de desIstênCIa do alu
no-bolslsta ou deshgarnfllto, que se JUS
ttfica por térmmo da graduação ou 

descomprorrusso com as atIVIdades do 
Grupo 

O tema cmtral de trabalho do 
Grupo PET - Geografia - UDESC, que 
conta hOj com 06 (Seis) alunos-bolsIs
tas, é referente ao (re)dImenslonammto 
da relaçao SOCIedade - atureza Esse 
tema vem sendo desmvolVldo, segwn
do a onflltação da CAPES, ou seja, tm
do corno pnneplo pedagógJco aX131, bus
car uma formação centrada na 
tnteração mdIviduo - coletIVO, através 
do planCjammto e execução de atiVI
dades múltiplas, que relaCIonem mSI
no, pesqwsa e extmsão Essas atl Vlda
des devem contnbwr com o estímulo ao 
apnmoramento CIentifico, assIm como 
a construção de um arnblfllte sohdáno, 
de livre CIrculação de Idéias, debates e 
mwto trabalho, que fommte a forma
ção de profisslortaJs de nível supenor 
capazes de urna atuação em suas áre
as profisslortaJs, no smtldo da transfor
mação da reahdade naCIonal (cf PET 
- Onflltações BáSicas - 1995) 

DIto ISto, fica a questão mteres
sa ao nosso Cmtro propor, em feverei
ro de 1996, a Implantação de novos 
Grupos? 

Maria Graciona E. de Deus Vieira 
Professora Tutora do Grupo PET -
GeografUl - UDESC 

A IV JORNADA DE PESQUISA 

DA FAED 

Pror. ｚｾＢｩｲ＠ M"I'ÍIJ Koclt 

Entendendo que a pesqwsa tem, 
na uruversldade, um papel tmportante na 
produção de conheamfllto sobre a rea
hdade a ser trabalhada no Ensmo Supe
nor, a FAED, através da DAPE, realt
zou nos dIas 18 e 19 de setembro passa
do, a IV Jomada de Pesquisa 

O evento já é reconheado pelo seu 
slgruficado no meso acadênnco, como um 
dos espaços em que professores e alu
nos têm a oporturudade de apn;sentar 
seus trabalhos de mvesbgação E, por
tanto um momfllto de SOCIalizaçãO e tro-, 
ca de expenênClas e, também. de aqw
SlçãO de novos conhecmentos 

ConsCIente da sua ImportânCIa, a 
F AED, pela competênCIa, pelo esforço 
e pelo mteresse da DIreção, da DAPE, 
dos funCIonários e da Comissão Organi
zadora, maIS uma vez garanbu a realiza
ção e o sucesso do evento 

Mas, o êxito da IV Jornada deve 
ser atnbuído, pnncipa1rnente, aos alunos 
dos Cursos de Graduação e Pós-Gradu
ação, pelo bom nível de apresflltação dos 
trabalhos e seminários e em painéis (oral 
e visual), pela qualidade, relevância ｾ＠
profundidade dos conteúdos tratados. E 
importante ressaltar que tais produções 
r«ratam vários aspectos da realidade 

catannense, que merecem ser consIde
rados na prábca escolar supenor 

Reconhecendo o valor do traba
lho de mvestlgação CIentífica desmvol
Vldo pelos bolSIstas do CNPq, a Coor
dmação da IV Jornada realtzou uma 
avalIação para seleaonar represmtan
te da FAEDIUDESC no Semmáno Na
CIonal de lruClação Clmtifica a ser pro
mOVIdo pelo CNPq 

Para tanto foram avalIados I ° lu
gar - Rosane Mana de Godoy e Rena
ta C. Hennque; 2° lugar - Carohna 
Gartner, 3° lugar - Nívea A Corrêa, 4° 
lugar - Ana Paula F Rodngues , 5° lu
gar - PatriCIa da Silva e Emerson C de 
Campos, 6° lugar - Bethânia Geremtas, 
7° lugar - Rostnel da Silvetra e 
LeopoldIna A do Nasamento 

Regtstre-se que esses JOvens pes
qwsadores da FAED, também tiveram 
seu lugar de destaque no Sernmáno 
Catarinense de lruClação à Pesqwsa, re
alIzado na UFSC em agosto deste ano 

Estão de parabéns, portanto, alu
nos e professores da FAED que, ape
sar da falta de recursos para a pesqw
sa, conseguem produzir com qualIdade. 
Em tennos de trabalhos inscritos para 
IV Jornada da UDESC, 11 FAED se c0-

loca em 3° lugar (21 %), só perdmdo 
para a FEJ (24%) e o CAV (32%). 

DI BLIOCANTO 
W.nja M."I"es ü CtUValho 
Ch«fe da Bib/iotecll do,ia! 
CCElFAED 

·Uma aia/lI,tI ｦＢｾ＠ se lornoll perfeittltlfetlte tU/Qpttulll tl6I!Il _h/mie ttAo tnn como 
,eagi, ti mudllttçllS ,tuJjCtUS". 
(A,nold Toynbee, historitulll,) 

Mudança, está sendo a palavra-chave para o aOlSSo às maIS JllC:a1tes teonas 
da admirustração, que ensinam como fazer para filtrar DO ranking da qualIdade 
total , do processo prodUllvo, da otmuzação de recursos, ou apenas de obter 
êxIto A mudança, colocada aqw em questão, não é a sunples redefinição de 
alguns processos, mas sIm a coação de novos conceitos, o estabeleamento de 
outros paradIgmas, em detnmento dos que não estão se coadunando com a nova 
política de IIderaD? Isto fatalmente vai de encontro à satisfação de uma das 
neceSSIdades pnrnanas dos indIviduos , a segurança 

Mwtos espectalistas afi rmam que o declíruo da produtividade dos functonános 
é pelo fato de eles se tornarem dIsplicentes, proporCIonalmente ao tempo em 
que estão desempenhando a mesma tarefa . Gary Hesl (A liderança e a revolu
ção do mente, 1995), não pensa assIm. Ele considera que os líderes de negóaos 
muito bem-sucedidos apenas supõem que o dia de amanhã será mais ou mfllOS 
como o de ontem, então se pr80Cllparn apenas em manter o IÚVei estável. 

Grande parte dos gerentes de processos acredita que, para manter o êxrto, se 
não, para evttar o fracasso, é Decessáno apenas incrementar as práticas jà 
adotadas. Acontece que os usuános do SIstema se alternam, sua necessidades 
são diferenctadas, suas expectativas são outras Para acompanharmos essa di
nânuca, temos que mudar e/ou adaptar, mesmo que Implique em "desacomodar" 
os envolVIdos Mas, o "mudar", como já foi COI1SIderado antenonnente, requer 
que se estruture novos processos . Isto unpllcaria em resIstência, pelo fato de que 
estariamos unpltatarnente colocando os mvolVldos dIante da necesSIdade de 
aprender novas rotmas. 

Como não é de nosso tnteresse provocar deseqwlíbno nas relações mantidas 
internamfllte e externamente, pela blbhoteca setonal , vamos começar com 
adaptações e alterições de rotInas 

tEMOS ENT AO: 
- Os usuános que estIverem com material pertencente ao acervo da BIbliote

ca, em atraso nos seus prazos de devolução e não tiverem regu1anzado sua 
situação até 30/ 11/95, só poderão faz».lo mediante o pagamento da multa de RS 
0,13 (treze centavos), por obra e por dia de atraso Esta deasão se aplica a todos 
os usuános da Biblioteca SetonallFAED, sem exceções. Os alunos, partIcular
mfllte, deverão se p reocupar em cumpn-Ia, para que tenham ltberação em seu 
requerimento de matrícula para o primesro semestre/96. 

A roana de empréstImos e retirada de rnatenal bibliográfico da btbhoteca, 
pelos professores, fOI alterada; 

Os servidores que atuam DO balcão de arculação e referênaa, ｵｴｩｬｩｾ＠ agora 
um formulário criado para a formalização da retirada de material, tlestinado ao 
uso em sala de aula , ou para ser copiado em xerox. Os professores dewm 
cooperar, soliCItando o matenal antecipadamente, para evrtar situações <IesagJa
dáveis por ocaSIão da retirada dos mesmos, quando, gera1rnmte, não dispõem de 
tempo e têm que aguardar a anotação dos dados n:ferentes ao 1JIIttria1. 

O empréstImo domiciliar para os professores e alunos dos cursos de pós
graduaçao, está sendo realIzado dentro das normas estabeleadas para ｾ＠ BUI 
Núcleo' 15 dias corridos e DO máximo três titu1os . As exceções seria analisadas 
pela chefia da Biblioteca 

A Blbhoteca SetonallFAED tem profissionais habilrtados e capaatadas para 
a prestação de mforrnaÇÕe5 e serviços especificos, tais como: normmraçio de 
dOCllmentos de acordo com a ABNT; elaboração de re5enMS informativas, I. 
vantarnentos bi bliográfioos; oriflltação bl bbográfica em pesquisas; pn.paração 
de resumos analíticos, elaboração de fichas catalográficas, dentre owas. 

Os blbliotecános de uma biblioteca universitária nio podem ..... que 
desenvolvem abvidades de cunho cultura1 e educacional, em que • inbmaçio 
configura-se como recurso social a ser democratizado. Não aceite um "nio .... 
como resposta, tente saIr da ｢ｬ｢｝ｩｾ＠ com um "vou ｭ･ｾＮ＠ , 

Estamos solicitando a tranfen:naa do computador da Biblioba para o JIIIO 
supenor O objetivo é facilitar o acesso dos usuários à bue de dadas ｾ＠
para pesquisas em conteúdo de penódioos e o acesso à INI'ERNBT ( ｾ＠ __ 
uma conta). Esperamos que nossa un:pressora nãotardeequeDOllO«Il4 i= 
to tenha seu problema técníco resolvido, para que poIsameJI toraIr....,"'" 
lho VlSualrnflltemaIS limpo e Dossas ooosWtas aoMicroisis pD s ssm .... N1116-
nos . 

Na semana de 23 a 27/10 oomesnorQUsse a Semana NrFowwl do Uwo." 
Biblioteca. Em prol de nossa própria ｭ･ｭｾＬ＠ ｾ＠ yootaiMuq_ .... 
tivos pnmeiros de uma Blbboteca, que foram simpliftCldal par... t . 
anco less: 

1 - LIvros são para o uso. 
2 - A cada leitor seu livro. 
3 - A cada hvro seu leitor. 
4 - Economize o tempo do leitor. 
5 - A Bibhoteca é um organismo viw. 
E nunha observação pessoal fi a de qu. tauDs ......... - ＭＺＺＺｲ Ｌ Ｚｾ＠

tutores de acervos e ｬｯ｣｡ｬｩｾ＠ de doomwMI,. s T • T • 

intermediadores de informaçio; a ,..,.Iidade da 1Ii...... Ｍｾ＠ .. ［｣ｪｾｉｩＡ｟＠
mais ;r?xima, com fontes e canais de ｩｮｴ｢ｴｾ＠ CIIIIa ..... 
econorrncos. 
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EU? .. DISCORDO PARCIALMENTE 
Prof. truo Spau ioI 

Q uando a gente escreve 
para um Jornal 
unlversltáno, deve 

abordar um assunto sério Afinal, 
estamos num meio séno, onde se 
planeja, se prepara e se educa para o 
futuro Bobagem não tem vez 

O problema é que tenho uma 
Incrive1 dificuldade para versar sobre 
assuntos sérios Por ISSO, peço licença 
para escrever sobre um a 
bobagenzmha qualquer, sem graça 
Talvez fosse melhor você não ler o 
artIgo E perda de tempo Porém, Já 
que comecei a escrever, vou até o fim 
Vou escrever uma Iustonazmha 

HaVIa uma tnbo, mwto longe 
daqw, há mwtos anos atrás Esta tnbo 
tinha um chefe, escolhIdo por um 
processo + ou - democránco (mais -
do que maiS +) A função desta tnbo 
fOi orgaru zar a SOCIedade toda, que tJnha 
amda mwtas outras tnbos Estudar a 
hlstona, ensmar as regras SOCIaiS , 
planejar o futuro, inovar tecnologtas, 
fazer pesqwsas 

E Ja se Iam anos e esta tnbo 
conttnuava curnpnndo sua rrussão Um 
passo para frente, um passo pra tras, 
novas Idéias, o grupo la se avolwnando 
e assim segwa o curso normal da 
Iustona 

De repente, o chefe, do alto do 
seu saber cnuco, convocou o conselho 
que o assessorava e deterrrunou . 

- Vamos fazer uma avalta -a E 

prectso se reclclar NeceSSitamos de 
uma pesqwsa para saber como nos 
encontramos Supnrrur erros e com ISSO 
direcionar o futuro Com esta auto
avaliação vamos Imp nnu r o nosso novo 
norte 

E assllJl fOI fato A eqwpe de 
assessona, que tinha especialistaS em 
estatisuca, pesquisa e marketlng, 
começou a planejar a Inqwslção à qual 
todos senarn submetidos Elaboraram 
um questtonáno com mais de 50 
perguntas Fizeram o questlonáno 
obJettvo com as dtversas opções de 
respostas A B C D E FOI cnado um 
cartão, onde as respostas senam 
assinaladas, sem rasuras, para serem 
hdas e cruzadas em máqUtnas especiaiS 
(na época, haVIa um avanço tecruco e 
humano maior do que hOJe) Todos 
foram submettdos ao Inquénto Todos 
(alguns mal humorados) responderam 
as questões Chefes, subordinados, 
mestres, ap rendi zes 

Finalmente, os dados foram 
reurudos e numa grande cenmôrua 
pubhca, convocada pelo chefe, o 
mesmo resolveu anunCIar os resultados 
da pesqulsa/avahação e informana a 
tn bo que novos rumos senarn segwdos 
com base nesta enquete 

O chefe começou a falar 
- Senhoras e Senhores, os 

tempos são outros Precisamos de 
novos honzontes ão podemos 
continuar fazendo as cOisas com 
emplnsmo É necessána a ação 
humana com cnténos CIentificas 

, 

HISTORIA E 
Rostlngela Miranda Cltuem* 

Talvez em nenhum outro Centro 
da UDESC, seja tão pertmente como no 
Centro de CIências da Educação, pen
sar as frontetras em que a produção do 
conhecimento se fecunda Neste senti
do, pretendo estabelecer algumas refle
xões sobre o campo da Históna, não 
apenas enquanto um curso da FAED, 
mas pnncipa1mente enquanto um tipo 
específico de conhecimento, em suas 
singulandades e implicações. 

Nos últimos anos, temos assisti
do a um fenômeno, o qual parece ser 
internactonal, em que emerge de modo 
acentuado, certa preferência pelo gêne
ro do romance histórico e também pe
las biografias. Num contexto em que 
assistimos ao estilhaçamento de ideolo
gias e utopias ; em que se desdobram 
preocupações sobre as dimensões de 
vida pública e privada; junto com o cul
to narcisico do ego, o papel do indivi
duo na História é retomado. E assim, 
empresários, modelos, gurus, ex-aman
tes, etc., encontram seu espaço assegu
rado para expoSIção da intimídade, dos 
mexericos, dos depoimentos e confidên
cias. Em vários destes casos, um certo 
tipo de conhecimento htstónco, que dia
loga com fatos ocorridos dentro de de
terminada temporalidade, é chamado a 

depor. 
Por sua vez, no·Brasil, os ú1úmos 

lançamentos editoriatS na área das hu-

marudades em geral, e da literatura em 
particular, têm desaguado num grande 
número de publicações acerca do final 
do século XIX, ou do periodo que se 
acostumou chamar belle-époque. Ana 
Miranda, Fernando Morats, Jeffrey D. 
Needell são alguns exemplos de autores 
conheCIdos, cujas temábcas Circundam 
aqueles anos No conjunto, parecem lan
çar um olhar para o passado à procura 
de forças que nos permitam prosseguir 
no esforço slssifico, na prolongada bus
ca para responder quem somos nós e 
para onde queremos ir 

Encontrando na literatura um 
campo propicio para atingIr as preo
cupações do leitor leigo, sensível a ques
tões como estas, a Cia das Letras, por 
exemplo, está lançando 60 mtl exempla
res de um livro policial , escrito pelo c0-

nhecido humorista Jõ Soares, cUJa 
aventura transcorre justamente no perío
do em questão e, entre personagens fic
tícios e verdadeiros, figuram D Pedro 
n e Sarah Bernard 

Ao htstoriador, depois de amar
gar uma enorme i nveJ a acerca da ti ra
gem, a qual só por um mílagre poderia 
｡ｴｩｾＬ＠ cabe perguntar se a defirnção que 
Aristóteles dava para a Históna, como 
sendo um conhecimento lI1fenor, por cir
cunscrever-se apenas aos acontecimen
tos; em cántraposlção a Poiesls, como 
sendo algo maÍs ltvre e supenor, por 
permitir deslindar sobre o domínio das 
possibilidades, ainda encontra sua vali-

PrecISamos nos avahar Por ISSO, 
fizemos o presente trabalho de auto
avaliação e vamos agora unpnrrur uma 
nova linha, um novo rumo, o novo norte 
que a nossa tnbo vai adotar 

HaVia perto da corte um 
empregado do chefe. Era considerado, 
por alguns, um bobo alegre, por outros, 
um sacnficado, pOIS Vida dura, 
Intehgêncla repnmlda e lampejOs 
cribcos eram suas caracterisbcas Mas 
servia o chefe em todas as suas 
vontades Este empregado aSSIStia ao 
dIScurso meio sonolento, não 
entendendo bem o que se passava e 
tinha vontade, às vezes, de dizer 
alguma coisa 

E o chefe continuava falando 
sem ter em mãos ainda o resultado dos 
questionários aplicados, porque as 
máquinas amda estavam rodando os 
dados até momentos antes de I/UClar o 
ato púbhco A platéia aplaudia o 
discurso enquanto o bobo da corte 
passava às mãos do chefe o resultado 
final da avaliação festa por toda a tnbo 

- Chegou o momento de 
anunciarmos os resultados destas 
entrevistas Sobre o nosso 
desempenho, como tnbo, o resultado 
final apresentado por todos é dJscordo 
parCIalmente 

Seguiu-se um momento de 
profundo silênCIO O povo SilenCIOU 
porque não entendia o que ISSO 
slgruficava O chefe ficou em StlênClO 
porque não sabia maiS o que dJzer Com 
seus botões meditou "Se pelo menos 

uvessem respondtdo que concordam 
parcialmente indecisos ão Se 
concordam totalmente, não há o que 
mudar Se discordam totalmente, está 
tudo errado" E o silênCIO 
constrangedor permanecia O 
empregado olhava para a parte maIS 
calva e bnlhante do lado esquerdo da 
parte da frente da cabeça do chefe, 
sem entender mwto o 9ue se passava 
Para mterromper o sllenoo sepulcral , 
o chefe perguntou para o empregado 

- O que vace acha do resultado 
da pesqwsa? 

MeiO assustado e tomado de 
surpresa, o empregado foi ao microfooe 
eammClou: 

- Eu discordo parcialmente do 
resultado desta avahação 

Como, pela aparênCIa, o chefe 
não gostou mwto do que o empregado 
disse (o chefe fOi escoUúdo por um 
processo tumultuado do qual ao mesmo 
tempo concordo parcialmente e 
discordo parcialmente, pensou o 
Simples servidor), o subordinado tlrtou 
mudar sua opl/Uão e afirmou 

- Eu concordo parCIalmente com 
o resultado 

Parece que a situação se 
complicou mais ainda e ai por 
desencargo de conSCiênCi a , o 
empregado fez a ú1uma tentatIva para 
se livrar 

- Esqueça o que fales Eu não 
entendo nada dtsso Eu estou indeciso 
sobre o resultado da avalIação Chefe, 
a minha maior certeza e a dUVida 

--I MAGINAÇAO 
dade. No que se refere ao sucesso ech
tonal, a .resposta parece ser lUbdamente 
afirmabva. 

TodaVIa, é Hayden White, profes
sor de Estudos Históricos na UniverSI
dade da Califórnia, quem nos chama 
atenção para o fato de que entre História 
e Literatura há mw to mais pontos para 
nos aprOXImar, do que nos afastar. Em 
obras como Meta-história, a Imaci
Dação histórica DO século XIX (2' edi
ção, Edusp, 1995) e Trópicos do dis
curso, unios sobre a crítica da cul
tura (Edusp,I994), ao romper com as 
bases epistemológicas, que tomam as 
certezas cientificistas e positivistas, as 
quais concebem a História como domí
nio do real, do fato tal como aconteceu, 
nos remete a uma tradição intelectual, 
que toma Buckhardt, Nietzche, Freud e 
Foucault, dentre outros. 

Seu objetivo é mostrar que o dis
curso historiográfico também está sub
metido a um jogo de sentidos, a uma 
rede de coerências, onde linguagem e 
imaginação são pontos fundantes Além 
disso, defende que o estilo 
histonográfico nada maIS é do que uma 
combinação entre modelos e formas 
tropológlcas, com as quais o htstoria
dor consegue prefigurar: orgaruzar e 
explicar os acontecimentos, constrwn
do um encadeamento, para tomá-los 
､ｩｳ｣･ｲｮｩｶ･ｩｾ＠

Com tais argumentos, H. W. nos 
leva a perceber o elemento fictício e 

imagináno das obras Iustonográficas, 110 

mesmo tempo em que nos faz cruzar IS 

fronteiras da "verdadmra htstóna", ap0n

tando para uma outra perspecttva 
Interpretabva, acerca do passado e dos 
seus aconteCImentos 

Longe de ver encerrado o deba
te, cabe ao historiador manIIIr-se......, 
ao fato de que, tanto quanto saber l0ca
lizar uma fonte documental, é impoobdl 
não COIlSIderá-la como vwdade _ ., 
local onde o panado pode .... ｾ＠
rado e resgatado, mas reCIOItt- que 
não existe uma realidade extn!i .. -tÍ .... 

e que a apropri8Çio do rea1 é üda ... 
ws di represent8Çio. 

Na época em que se faz _lá.. 

rio o chálogo irárdisciplin. caD ｾ＠

rentes áreas do conheci ...... tItia __ 
Li.wstica, AtúlIIl Mosia, Pliceniti .. 
etc, é prec:i1O tem"'" repena- ... 
quais sio, mMl de COIÚI, oa ........ 
tos e credencias que ... ccaá __ 
tondade epistemolótPca. Em ouInI ... 
lavras, como é pctIIÍwI_ .. hitaia-
dor, desatimdo as pwni" ..... tóIi-
das em que o conheci ...... hilliárioo 
encontra-se a1berpdo, tobnIudo ... 
dois ú1bmo1 Iéc:uloa? 

* PropII. H .... _ F"«ruwa: 
D ... , •• _ 

H .... S.a.J _ UBIt 
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